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ü temperatura inicial do gelo: -10°C (Thermo King)
ü temperatura de lançamento do concreto: até 25°C
ü altura máxima de lançamento: 2m/pilares de até 6m
ü baixa velocidade de concretagem
ü adensamento leve e controlado com uso de vibrador 

de imersão e martelos de borracha (bolhas)
ü auxílio de aparatos para transporte do concreto 

(tubos)

Premissas: concreto “sem bolhas” e 
“sem fissuras”
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ABNT NBR 14931:2004 (norma) item 9.5:

“o concreto deve ser lançado com técnica que elimine ou reduza
significativamente a segregação entre seus componentes, 

observando-se maiores cuidados quanto maiores forem a altura de 
lançamento e a densidade de armadura. Estes cuidados devem ser 
majorados quando a altura de queda livre do concreto ultrapassar 

2m, no caso de peças estreitas e altas, de modo a evitar a segregação 
e falta de argamassa (...). Entre os cuidados que podem ser tomados, 

no todo ou em parte, recomenda-se o seguinte:

        - emprego de concreto com teor de argamassa e consistência 
adequados, a exemplo de concreto com características para 

bombeamento;
        - lançamento inicial de argamassa com composição igual à da 

argamassa do concreto estrutural;
        - uso de dispositivos que conduzam o concreto, minimizando a 

segregação (funis, calhas e trombas, por exemplo)”
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BROOKFIELD 
MALZONI
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consumo: 365 kg de cimento por m³
fck especificado em projeto: 50MPa
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57ºCBC Bonito / MS
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conhecimento do problema
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conhecimento do problema
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Condicionantes (hipóteses)

ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
ü Condições ambientais (temperatura, umidade, vento)
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Concreto autoadensável?

ABNT NBR 15823
17

autoadensável?
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autoadensável?
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0 – Muito Estável 1 – Estável

2 – Instável 3 – Muito Instável

Índice de Estabilidade Visual

Leve Exsudação

Concentração 
de Argamassa

Coroa de 
Argamassa

Pilha de 
Agregado

Exsudação 
Significativa
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Estudo de Caso
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Estudo de Caso
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velocidade mínima
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Resultados
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